
Comunicações de Além-Túmulo —
Allan Kardec
Inauguramos  a  seção  “Comunicações  de  Além-Túmulo”  com  a  evocação  do
Espírito de Allan Kardec, em consideração ao nosso grupo.

Obstáculos dos Médiuns
A mediunidade é uma faculdade que permite a interação entre o mundo material
e o mundo espiritual. Allan Kardec, ao longo de seus estudos, observou que a
mediunidade se expressa de formas diversas e com efeitos distintos, o que nos
leva a entender que não existe uma única maneira de estabelecer comunicação
com os espíritos.  Como ele  mesmo afirma,  “a mediunidade é  uma faculdade
multiforme”, o que implica na variedade de manifestações e experiências que ela
pode gerar.

Colaboração de Ceres Marcon

“A mediunidade é  uma faculdade multiforme;  apresenta  uma infinidade de
nuances em seus meios e em seus efeitos. Quem quer que seja apto a receber
ou transmitir as comunicações dos Espíritos é, por isso mesmo, um médium,
seja qual for o meio empregado ou o grau de desenvolvimento da faculdade –
desde a simples influência oculta até a produção dos mais insólitos fenômenos.”

Allan Kardec, Revista Espírita fevereiro de 1859

Dentro  das  inúmeras  manifestações  mediúnicas,  uma das  mais  conhecidas  e
utilizadas é a psicografia. Nesse tipo de mediunidade, o médium atua como um
canal para a comunicação escrita com o plano espiritual, sendo uma das formas
mais  comuns  de  manifestação  no  campo  do  Espiritismo.  Ao  abordarmos  a
psicografia, podemos observar que os médiuns podem ser classificados de acordo
com o grau de controle  sobre o  processo,  e  essas  classificações influenciam
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diretamente nos obstáculos  que eles  enfrentam ao longo do desenvolvimento
dessa faculdade.

Existem três tipos principais de médiuns psicógrafos:

Médiuns intuitivos: São aqueles que recebem a inspiração dos espíritos,
mas escrevem de forma consciente, com algum controle sobre o que está
sendo dito. A comunicação é mais indireta, com o médium recebendo
intuições ou orientações, mas ainda mantendo o controle sobre a escrita.
Médiuns mecânicos: Esses médiuns tornam-se canais automáticos para
a comunicação dos espíritos. Durante o processo de psicografia, eles não
têm controle consciente sobre o que está sendo escrito, o que caracteriza
uma manifestação de natureza mais espontânea e intensa.
Médiuns semimecânicos: Representam um meio-termo entre os tipos
anteriores. Embora haja uma certa influência do espírito sobre a escrita, o
médium ainda mantém algum grau de controle e consciência sobre o
processo.

No entanto, como Kardec nos alerta,  mesmo sendo uma faculdade natural,  a
mediunidade não é isenta de dificuldades. Ele nos diz:

“Embora não seja a faculdade um privilégio exclusivo, é certo que encontra
refratários, pelo menos no sentido que se lhe dá. Também é certo que não deixa
de apresentar escolhos aos que a possuem, pode ser alterada e até perder-se e,
muitas vezes ser uma fonte de graves desilusões.”

Allan Kardec, Revista Espírita fevereiro de 1859

Essas  palavras  de  Kardec  nos  lembram  que  a  mediunidade,  apesar  de  sua
natureza acessível  a muitas pessoas,  não é algo simples.  Ela pode encontrar
resistência, tanto interna quanto externa, e o médium pode enfrentar obstáculos
de  diversas  ordens  —  desde  a  dificuldade  em  manter  o  controle  sobre  as
comunicações até o risco de ser influenciado por entidades enganadoras ou mal-
intencionadas.

Em sua análise, Kardec nos alerta para a complexidade das causas que envolvem
a mediunidade e como, muitas vezes, ela pode se manifestar em indivíduos cujas



características morais não são necessariamente exemplares. Ele afirma:

“O dom da mediunidade depende de causas ainda imperfeitamente conhecidas
e  nas  quais  parece  que  o  físico  tem uma grande  parte.  À  primeira  vista
pareceria que um dom tão precioso não devesse ser partilhado senão por almas
de escol. Ora, a experiência prova o contrário, pois encontramos mediunidade
potente  em  criaturas  cuja  moral  deixa  muito  a  desejar,  enquanto  outras,
estimáveis sob todos os aspectos não a possuem”.

Allan Kardec, Revista Espírita fevereiro de 1859

Percebemos, pelo trecho acima, que, ao contrário do que se poderia supor, essa
faculdade mediunica não é um privilégio exclusivo de pessoas de grande virtude
moral. A mediunidade não depende unicamente da pureza ou do caráter moral do
indivíduo, mas envolve uma combinação de fatores, incluindo aspectos físicos e
espirituais  ainda  não  totalmente  compreendidos.  Essa  complexidade  pode
resultar, inclusive, em manifestações poderosas em indivíduos cujas condições
morais não são as ideais, enquanto outros, que poderiam ser considerados mais
equilibrados, não a possuem.

Portanto,  a  mediunidade,  por  sua  própria  natureza  multifacetada  e
imprevisível, apresenta uma série de desafios que vão além das questões
espirituais, envolvendo também questões físicas, psicológicas e morais. É
justamente por essa razão que os médiuns, ao buscarem se desenvolver e
controlar suas faculdades, devem estar atentos aos obstáculos internos e
externos que podem surgir ao longo do caminho.

Além disso, Kardec ainda nos alerta:

“(…)  a  boa  qualidade  do  médium  não  está  apenas  na  facilidade  das
comunicações, mas unicamente na sua aptidão para só receber as boas. Ora, é
nisto que as suas condições morais são onipotentes; e é nisso também que ele
encontra os maiores escolhos.” 

Allan Kardec, Revista Espírita fevereiro de 1859

Essa afirmação é fundamental para entender que, para um médium, a qualidade
das comunicações espirituais está relacionada à quantidade ou à facilidade que



ele recebe mensagens, além da sua capacidade de discernir e filtrar as influências
espirituais. O médium precisa estar preparado para rejeitar as influências dos
espíritos imperfeitos e aceitar apenas as mensagens provenientes de espíritos
elevados e confiáveis.

No  entanto,  Kardec  enfatiza  as  condições  morais  do  médium  são  de  suma
importância.  A  moralidade  do  médium  não  apenas  influencia  o  tipo  de
comunicação que ele é capaz de receber, mas também atua como um verdadeiro
“filtro” para impedir que ele se deixe enganar ou influenciar por espíritos inferior
ou enganador. Por isso, os maiores obstáculos para o médium não são apenas as
dificuldades técnicas ou físicas, mas as questões morais, que exigem constante
vigilância e aprimoramento.

Nesse  sentido,  os  médiuns  precisam  estar  em  constante  processo  de
autoconhecimento e reforma íntima. A mediunidade é, por sua própria natureza,
uma oportunidade de crescimento, mas também exige grande responsabilidade. O
médium não pode ser um simples canal passivo, mas deve buscar constantemente
a elevação moral, a ética e a espiritualidade, assim suas faculdades mediúnicas
serão bem direcionadas e trarão benefícios para si mesmo e para os outros.

Portanto, os obstáculos morais que os médiuns enfrentam muitas vezes estão
ligados  a  uma tendência  de  se  deixar  levar  pelo  ego,  pela  vaidade  ou  pela
ansiedade  de  “mostrar”  suas  capacidades.  A  humildade,  a  disciplina  e  o
desprendimento são qualidades essenciais para garantir que o médium não se
desvie  do  caminho  do  bem e  da  verdade,  minimizando,  assim,  os  riscos  de
desilusões ou de comunicações prejudiciais.

Kardec criticando as ideias de um
Espírito:  o  que  nós  não  estamos
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fazendo.
Artigo sucinto: na Revista Espírita de julho de 1860, Kardec apresenta o artigo
“Dos Animais”, onde um Espírito, que se apresenta como o Espírito de Charlet, o
pintor, começa a tratar do assunto em questão. Até certo ponto, tudo parece fazer
algum sentido, contudo, próximo ao final, e especialmente no nono parágrafo, o
Espírito  aparentemente  “perde um parafuso”  e  desata  a  dizer  um monte  de
absurdos. Charlet diz que o desenvolvimento da ferocidade nos animais aconteceu
por culpa do ser humano, quando cai no pecado, no momento em que Caim mata
Abel (sic!), o que teria dado um mau exemplo que, pelo magnetismo humano, que
domina o animal, faz com que surja nele a ferocidade (sic!).

Pareceu  um  absurdo  Kardec  publicar  esse  artigo…  Mas  eis  que  o  leitor
impaciente  se  surpreende  com  o  artigo  subsequente,  Exame  crítico  (das
dissertações de Charlet sobre animais)”,  onde, parágrafo a parágrafo, Kardec
passa a questionar o Espírito  sobre seu entendimento sobre certos pontos.
Afinal, Kardec aborda o famigerado nono parágrafo, dizendo:

Nessa passagem Charlet  parece ter sido arrastado pela imaginação,  pois o
quadro  que  faz  da  degradação  moral  do  animal  é  mais  fantástico  do  que
científico.

[…]

Que pensa Charlet destas reflexões?

─ Só posso aprová-las. Eu era um pintor e não um literato ou um cientista.
Por isso, de vez em quando me deixo arrastar pelo prazer, novo para mim,
de escrever belas frases, mesmo em detrimento da verdade. Mas o que
dizeis  é  muito  justo  e  inspirado  […].  Contudo,  concordo  que  errei.  Agi
levianamente,  e  isto  vos  prova  até  que  ponto  deveis  controlar  as
comunicações que recebeis.

A profundidade desta lição é facilmente compreendida por si só. Contudo, pode
ser complementada pelo item 247 de O Livro dos Médiuns:

247. Os Espíritos dados a sistemas são geralmente escrevinhadores, pelo que
buscam os médiuns que escrevem com facilidade e dos quais tratam de fazer
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instrumentos dóceis e, sobretudo, entusiastas, fascinando-os. São quase sempre
verbosos, muito prolixos, procurando compensar a qualidade pela quantidade.
Comprazem-se em ditar, aos seus intérpretes, volumosos escritos indigestos
[…]. Os Espíritos verdadeiramente superiores são sóbrios de palavras; dizem
muita coisa em poucas frases.  Segue-se que aquela fecundidade prodigiosa
deve sempre ser suspeita.

Nunca  será  demais  toda  a  circunspecção,  quando  se  trate  de  publicar
semelhantes escritos.  As utopias e as excentricidades,  que neles por vezes
abundam e chocam o bom senso, produzem lamentável impressão nas pessoas
ainda noviças  na doutrina,  dando-lhes  uma ideia  falsa  do Espiritismo,  sem
mesmo se levar em conta que são armas de que se servem seus inimigos, para
ridiculizá-lo. Entre tais publicações, algumas há que, sem serem más e sem
provirem de uma obsessão, podem considerar-se imprudentes, intempestivas,
ou desazadas.

Assim, destacamos a importância de passar TODAS as comunicações espíritas,
não importa por que médium tenham vindo,  pelo crivo da razão,  jamais
deixando de questionar os pontos que parecerem contrariar a razão ou o bom-
senso. Os Espíritos superiores não se incomodam com isso.  Pelo contrário:
recomendam que isso seja feito, pois, nada tendo a temer, sabem que quem teme
tal  controle  são  os  Espíritos  sistemáticos  e,  sobretudo,  mistificadores,  que
acabarão se afastando do grupo onde suas mistificações não enganam a
ninguém. Eis uma maneira excelente de manter o grupo, incluindo os médiuns,
livres de Espíritos fascinadores e enganadores.

Por  não  haver  realizado  tal  tarefa,  o  Movimento  Espírita  aceitou  cegamente
graves  mistificações,  como aquelas  em Brasil,  Coração  do  Mundo,  Pátria  do
Evangelho, ou as imaginações de André Luiz, em Nosso Lar — um caso que muito
provavelmente se enquadraria à semelhança desse acima apresentado.
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Análise  criteriosa  das
comunicações  e  psicografias
mediúnicas
Kardec, no artigo “Exames das comunicações mediúnicas que nos enviam”, da
Revista Espírita de maio de 1863, demonstra o cuidado e a seriedade que a
Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas tinha com as comunicações mediúnicas
que a ela eram enviadas. É uma verdadeira aula de seriedade frente à ciência
espírita, por isso reproduzimo-la na íntegra:

“Muitas  comunicações  nos  foram enviadas  por  diferentes  grupos,  já  pedindo
conselho e julgamento de suas tendências, já, como umas poucas, na esperança
de  publicação  na  Revista.  Todas  nos  foram  mandadas  com  a  faculdade  de
dispormos  das  mesmas  como  melhor  entendêssemos  para  o  bem  da  causa.
Fizemos o seu exame e classificação, e não fiquem admirados da impossibilidade
de publicá-las todas, quando souberem que além das já publicadas, há mais de
três  mi l  e  se i scentas  que ,  por  s i  sós ,  ter iam  absorv ido  c inco
anos completos da Revista, sem contar um certo número de manuscritos mais ou
menos  volumosos  dos  quais  falaremos  adiante.  A  súmula  desse  exame  nos
fornecerá tema para algumas reflexões, que cada um poderá aproveitar.

Entre  elas  encontramos  algumas  notoriamente  más,  no  fundo  e  na  forma,
evidente produto de Espíritos  ignorantes,  obsessores ou mistificadores e  que
juram pelos nomes mais ou menos pomposos com que as assinam. Publicá-las
teria sido dar armas à crítica. Uma circunstância digna de nota é que a quase
totalidade das comunicações dessa categoria emana de indivíduos isolados e não
de grupos. Só a fascinação poderia levá-los a ser tomados a sério, e impedir se
visse o lado ridículo. Como se sabe, o isolamento favorece a fascinação, ao passo
que as reuniões encontram controle na pluralidade de opiniões.

Reconhecemos,  contudo,  com  prazer,  que  as  comunicações  dessa  natureza
formam, na massa, uma pequena minoria. A maioria das outras encerra bons
pensamentos e excelentes conselhos, mas não se negue que todas sejam boas
para publicação, pelos motivos que vamos expor.

Os bons Espíritos ensinam mais ou menos a mesma coisa por toda parte, porque
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em toda parte há os mesmos vícios a reformar e as mesmas virtudes a pregar, e aí
está um dos caracteres distintivos do Espiritismo, pois geralmente a diferença
está apenas na maior ou menor correção e elegância de estilo.

Para apreciar as comunicações com vistas à publicidade, não se pode analisá-las
de  seu  ponto  de  vista,  mas  do  ponto  de  vista  público.  Compreendemos  a
satisfação  que  se  experimenta  ao  obter  algo  de  bom,  sobretudo  quando  se
começa, mas além de que certas pessoas podem ter ilusões relativamente ao
mérito intrínseco, não se pensa que há centenas de outros lugares onde se obtêm
coisas  semelhantes,  e  o  que  é  de  poderoso  interesse  individual  pode  ser
banalidade para a massa.

Além disto, é preciso considerar que de algum tempo para cá as comunicações
adquiriram, sob todos os aspectos, proporções e qualidades que deixam muito
para trás as que eram obtidas há alguns anos. Aquilo que então era admirado,
parece pálido e mesquinho ao lado do que se obtém hoje. Na maioria dos centros
realmente  sérios,  o  ensino  dos  Espíritos  cresceu  com  a  compreensão  do
Espiritismo. Considerando-se que por toda parte são recebidas instruções mais ou
menos idênticas,  sua publicação poderá interessar apenas sob a condição de
apresentar qualidades especiais,  tanto na forma quanto no alcance instrutivo.
Seria, pois, ilusão crer que toda mensagem deve encontrar leitores numerosos e
entusiastas. Outrora, a menor conversa espírita era novidade e atraía a atenção.
Hoje, que os espíritas e os médiuns são incontáveis, o que era uma raridade é um
fato quase banal e habitual, e que foi distanciado pela amplidão e pelo alcance
das comunicações atuais, assim como os deveres escolares o são pelo trabalho do
adulto.

Temos sob  nossas  vistas  a  coleção  de  um jornal  publicado  no  princípio  das
manifestações, sob o título de La Table Parlante, título característico da época.
Diz-se que o jornal tinha de 1.500 a 1.800 assinantes, cifra enorme para aquela
época.  Ele  continha  uma  porção  de  pequenas  conversas  familiares  e  fatos
mediúnicos que então tinham o enorme atrativo da curiosidade. Aí procuramos
inutilmente  algo  para  reproduzir  em nossa  Revista.  Tudo  quanto  tivéssemos
escolhido,  hoje  seria  pueril,  sem  interesse.  Se  esse  jornal  não  tivesse
desaparecido, por circunstâncias que não vêm ao caso, só poderia ter vivido com
a condição de acompanhar o progresso da Ciência, e se reaparecesse agora nas
mesmas condições, não teria cinquenta assinantes. Os espíritas são imensamente
mais numerosos do que então, é verdade, mas são mais esclarecidos, e querem



ensinamentos mais substanciais.

Se as  comunicações emanassem de um único centro,  sem dúvida os leitores
multiplicar-se-iam em razão do número de adeptos, mas não se deve perder de
vista que os focos que as produzem se contam por milhares, e que por toda parte
onde são obtidas coisas superiores, não pode haver interesse pelo que é fraco e
medíocre.

O que dizemos não é para desencorajar de fazer publicações. Longe disso. Mas
para  mostrar  a  necessidade  de  escolha  rigorosa,  condição  sine  qua  non  do
sucesso.  Elevando  os  seus  ensinamentos,  os  Espíritos  no-los  tornaram  mais
difíceis  e  mesmo  exigentes.  As  publicações  locais  podem  ter  uma  imensa
utilidade, sob um duplo aspecto, o de espalhar nas massas o ensino dado na
intimidade, depois o de mostrar a concordância que existe nesse ensino sobre
diversos pontos. Aplaudiremos isto sempre, e os encorajaremos todas as vezes
que elas forem feitas em boas condições.

Para começar, convém descartar tudo quanto, sendo de interesse privado, só
interessa a quem isso diz respeito, e depois, tudo quanto é vulgar no estilo e nas
ideias, ou pueril pelo assunto.

Uma coisa pode ser excelente em si mesma e muito boa para servir de instrução
pessoal,  mas  o  que deve ser  entregue ao  público  exige  condições  especiais.
Infelizmente o homem é inclinado a supor que tudo o que lhe agrada deve agradar
aos outros. O mais hábil pode enganar-se. O essencial é enganar-se o menos
possível.  Há Espíritos que se comprazem em alimentar essa ilusão em certos
médiuns, por isso nunca seria demais recomendar a eles que não confiem em seu
próprio  julgamento.  É  nisto  que  os  grupos  são  úteis,  pela  multiplicidade  de
opiniões que podem ser colhidas. Aquele que, neste caso, recusasse a opinião da
maioria,  julgando-se  mais  esclarecido  que  todos,  provaria  sobejamente  a  má
influência sob a qual se acha.

Aplicando  estes  princípios  de  ecletismo  às  comunicações  que  nos  enviaram,
diremos  que  em  3.600,  há  mais  de  3.000  que  são  de  uma  moralidade
irreprochável, e excelentes como fundo, mas que desse número não há 300 para
publicidade, e apenas cem de um mérito inconteste. Considerando-se que essas
comunicações vieram de muitos pontos diferentes,  inferimos que a proporção
deve ser mais ou menos geral.  Por aí  pode-se julgar da necessidade de não



publicar inconsideradamente tudo quanto vem dos Espíritos, se quisermos atingir
o objetivo a que nos propomos, tanto do ponto de vista material quanto do efeito
moral e da opinião que os indiferentes possam fazer do Espiritismo.

Resta-nos dizer algumas palavras sobre os manuscritos ou trabalhos de fôlego que
nos mandaram, entre os quais, de trinta, encontramos cinco ou seis de real valor.

No mundo invisível, como na Terra, não faltam escritores, mas os bons são raros.
Tal Espírito é apto a ditar uma boa comunicação isolada; a dar excelente conselho
particular, mas é incapaz de um trabalho de conjunto completo, que suporte um
exame, sejam quais forem suas pretensões. Por outro lado, o nome com o qual ele
se compraz em disfarçar-se, não é uma garantia. Quanto mais alto o nome, mais
obriga. Ora, é mais fácil tomar um nome do que justificá-lo. Eis por que, ao lado
de alguns bons pensamentos, encontram-se, por vezes, ideias excêntricas e os
traços  menos  equívocos  da  mais  profunda  ignorância.  É  nestas  espécies  de
trabalhos mediúnicos que temos notado mais sinais de obsessão, dos quais um
dos mais frequentes é a injunção da parte do Espírito de fazê-los imprimir, e mais
de um pensa equivocadamente que tal recomendação basta para encontrar um
editor interessado no negócio.

É sobretudo em semelhante caso que um exame escrupuloso se torna necessário,
se não nos quisermos expor a aprender às nossas custas. Além do mais, é o
melhor  meio  de  afastar  os  Espíritos  presunçosos  e  pseudossábios,  que
invariavelmente se retiram, quando não encontram instrumentos dóceis a quem
façam aceitar suas palavras como artigos de fé. A intromissão desses Espíritos
nas comunicações é ─ e isto é um fato conhecido ─ o maior escolho do Espiritismo.
Todas as precauções são poucas para evitar as publicações lamentáveis. Em tais
casos, mais vale pecar por excesso de prudência, no interesse da causa.

Em resumo, publicando comunicações dignas de interesse, faz-se uma coisa útil.
Publicando as que são fracas, insignificantes ou más, faz-se mais mal do que bem.

Uma consideração não menos importante é a da oportunidade. Umas há cuja
publicação é intempestiva, e por isso prejudicial. Cada coisa deve vir a seu tempo.
Várias delas que nos são dirigidas estão neste caso e, posto que muito boas,
devem  ser  adiadas.  Quanto  às  outras,  acharão  seu  lugar  conforme  as
circunstâncias  e  o  seu  objetivo.”



A “Casa plataforma de oração” e o
Espiritismo
Não é de meu costume abordar nomeadamente grupos ou indivíduos. Neste caso,
em  relação  ao  grupo  “Casa  Plataforma  de  Oração”,  penso  que  isso  se  faz
indispensável, já que se utiliza do nome do Espiritismo.

Quero começar relembrando que a mediunidade não é exclusividade de nenhuma
religião,  nem  do  Espiritismo.  Todo  mundo  pode  praticá-la,  bem  ou  mal.  O
problema é quando se coloca de lado uma ciência e seus conhecimentos, obtidos
com árduo trabalho de investigação, enquanto, levianamente, utiliza-se do nome e
dos  termos  dessa  ciência  para  se  dar  credibilidade.  Pasmem:  o  principal
personagem dessa seita diz ser o próprio Kardec e constantemente se compara a
Jesus, rebaixando o Mestre ao nível de um relés homem mundano.

Mais grave ainda é quando, colocando de lado essa ciência, mas utilizando-se de
seu nome, se permite enganar e ser enganado justamente pelos erros que seriam
evitados pelo conhecimento real que ela traz.

O Espiritismo, bem sabemos pelos nossos estudos, não lança anátema. Antes diz:
a cada um segundo suas obras. Aliás, de forma alguma venho julgar as intenções
desse grupo, que podem ser louváveis… Mas penso que nos compete pontuar e
defender o Espiritismo quando outros lançam falsas ideias em seu nome.

O que infelizmente vemos, no canal do grupo citado, é um grande perigo que eles
mesmos correm: médiuns que se entregaram à crença cega no que dizem os
Espíritos,  se  é  que  o  dizem.  Entregam-se  à  fascinação  e  à  obsessão  e
levianamente, sem conhecimento, citam o Espiritismo, apenas para renegá-lo.

Não creio necessário retomarmos os inúmeros pontos onde a ciência espírita
demonstrou os graves problemas nos quais as práticas ali adotadas os lançam.
Temos alguns artigos que falam sobre isso, como O papel do pesquisador e do
médium nas  comunicações  com os  Espíritos,  Obsedados  e  Subjugados  — Os
perigos do Espiritismo e A luta contra um Espírito obsessor.
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Ali, no canal do grupo Casa Plataforma de Oração, vemos não apenas uma ação
persistente  de  Espíritos  que  usam  nomes  veneráveis  para  lançar  os  mais
completos absurdos, o que não deveria acontecer entre pessoas que estudam o
Espiritismo.  Vemos,  também, a  frequente referência  ao Espiritismo,  mas não
como fontes de estudos.

Referem-se apenas em nome e termos, mas divulgam apenas ideias contrárias
à Doutrina Espírita e atacam os defensores da ciência espírita, tachando-os de
“espíritas engessados”,  por demonstrarem que o Espiritismo desmente o que
dizem.

A posição por eles adotadas é lamentável, muito mais para eles, que terão muito a
expiar no futuro, mas também àqueles que os ouvem. Muitos neófitos podem cair
em um de seus vídeos, crendo que falam em Espiritismo, e aceitando, assim, as
coisas mais absurdas e mesmo danosas.

É apenas isso o que desejo destacar, adicionando: é uma pena que, ao invés de
buscarem a mediunidade sadia, colocando-se a cooperar, escolhem eles mesmos
caírem nos mais terríveis erros, tantas vezes encontrados por Kardec no estudo
do Espiritismo. Chegam ao cúmulo de admitir as absurdas ideias que nasceram do
livro “Cartas de Cristo”, onde chega-se a afirmar que Jesus, antes de “despertar”
para a sua missão, teria sido um fanfarrão, beberrão e mulherengo. Mas não para
aí: o principal “médium” ali chega se comparar a Jesus Cristo!

Que isto sirva de alerta àqueles que tenham dúvidas: ali,  o que se pratica é
mediunidade,  praticada  sem  nenhum  cuidado,  e  não  o  Espiritismo.  Se  o
Espiritismo  fosse  presente,  pelo  estudo  das  obras  de  Kardec,  nascidas  da
metodologia  científica  séria,  não  veríamos  erros  lastimáveis,  ideias
completamente absurdas e ataques à razão em suas reuniões, gravadas em vídeo.

Vídeo recomendado
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Uma psicografia de Chico Xavier
Psicografia de Chico Xavier: seria possível evocar e obter respostas de Espíritos
como os que animaram Chico Xavier e Allan Kardec, dentre outros?

É fato reconhecido na ciência espírita que podemos evocar os Espíritos e que,
feito com bons propósitos e com o conhecimento que essa ciência nos dá, eles
vem de bom grado, com vontade de dialogar com aqueles que visam com eles se
instruir. Seria um erro crer que nesse caso se enquadrariam apenas os Espíritos
superiores, mas é acertado dizer que aí se enquadram apenas os Espíritos bons,
de toda elevação, já que os maus virão com más intenções (a não ser quando
evocados com finalidades sérias e úteis) e somente encontrarão ressonância no
meio daqueles em quem encontrem as imperfeições que eles mesmos carregam. A
evocação de Espíritos como os de Chico Xavier e Allan Kardec é possível e muito
útil, não cabendo a ninguém o monopólio sobre elas. Mas é evidente que essas
comunicações dependerão das intenções, do conhecimento e do estado
moral daqueles que as realizam.

Aprenda  a  estudar  a  Revista  Espírita,  a  fonte  confiável  dos  conhecimentos
Espíritas. Clique aqui.

Aqueles que pretendem ter o domínio sobre certos Espíritos, assim como aqueles
que se desejem por sob o domínio de um Espírito em particular, que geralmente
informa um nome pomposo e influente e que lhes exaltam o próprio orgulho,
estarão não apenas em erro grave, ignorando todo o cabedal de conhecimento
formado pelos estudos dedicados de Allan Kardec, como estarão se colocando no
amargo caminho que começa pela fascinação e que conduz inevitavelmente à
obsessão e à loucura.

Isto posto, queremos tratar da evocação do Espírito de Chico Xavier, exposta no
site  Revista  Espírita  Digital.  Trata-se  de  um  artigo  maior,  mas  nos
concentraremos  no  tocante  a  esse  Espírito.  Os  grifos  são  nossos:

Sobre Jesus

Outro Espírito evocado foi  Chico Xavier,  a  quem foram feitas as seguintes
perguntas:
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1.  Poderia  nos  falar  de  como entendia  Jesus,  quando no corpo,  e  como o
entende agora, como Espírito?
2. Viu Jesus logo que deixou o corpo físico?

3.  O senhor o vê agora em nosso meio? Se vê,  poderia nos dizer como o
percebe?

Eis as respostas:

“Estou aqui  novamente,  amigos,  feliz  por  esta  oportunidade que Deus  nos
oferece.

Quando  eu  estava  no  corpo,  eu  via  Jesus  como  uma  estrela  de  primeira
grandeza, que iluminava homens e Espíritos, mas que estava a milhares de
anos-luz  de  distância  de  nós;  esta  ideia  foi-nos  ensinada  em nossa  última
existência desde cedo, através do ensino religioso de outrora, e depois que
começamos  a  nos  dedicar  à  mediunidade,  Espíritos  religiosos  vinham
reafirmar  os  nossos  preconceitos  relativos  a  este  ponto,  o  que  não
questionávamos, porque tais ideias estavam assentadas em nossa alma.
Eu julgava que Jesus amava a humanidade, mas não me dava conta que atribuía
a ele algumas das características que vemos em muitos dos poderosos da Terra:
são de difícil acesso pelo homem mediano; aparentam ser muito ocupados, e
por isso não podemos nos relacionar com eles de uma forma direta senão
mediante muitos esforços e alguns intermediários. Na verdade, eu não havia
compreendido  as  lições  que  estão  presentes  na  tradição  evangélica,
especialmente a de que Jesus não nos deixaria órfãos, assim como a de que ele
sempre  estaria  com aqueles  que  o  chamassem,  desde  que  não  estivessem
esquecidos do amor ao próximo. ((“Onde quer que se encontrem duas ou três
pessoas reunidas em meu nome, aí estarei com elas.” (Mat. XVIII, 20). ))

Hoje,  ainda  vejo  Jesus  como  uma  estrela,  mas  entendo  que  se  há  uma
gigantesca distância que nos separa da posição dele na hierarquia, não é por
esta  razão  que  ele  está  distante,  pois,  como  vocês  sabem,  seu  fluido
perispiritual se expande e irradia  com perfeição, alcançando Espíritos e
homens com um alcance que eu não saberia precisar com exatidão. Eu o vejo
hoje, acima de tudo, como um irmão mais velho e mais maduro que quer nos
ensinar a caminhar para a casa do Pai.

Eu não vi Jesus logo depois que morri porque não cogitava, em absoluto, dessa



possibilidade,  mas se os  preconceitos  não tivessem sido um empecilho tão
grande, eu o teria buscado imediatamente pelo pensamento. No entanto, esse
encontro foi adiado por algum tempo, até que eu pudesse passar em revista as
minhas  ideias  preconcebidas.  Aprendi  que  todos  podemos  vê-lo,  tocá-lo,
aprender com ele, e que ele não se nega jamais a estender a mão e nos socorrer
da nossa imensa ignorância.

Vejo  Jesus  aqui,  em  nosso  meio,  olhando  por  todos;  vislumbro  um  rosto
iluminado, mas não consigo capturar as nuanças da sua face. Contudo, diviso o
seu  olhar,  tão  terno  e  tão  doce…  Seus  olhos  denotam  uma  serenidade
inalterável, e são mais belos do que o mais deslumbrante por-de-sol. De seu
corpo espiritual saem luzes que ele transmite a todos os que desejam o bem,
comunicando-lhes a sua virtude e cuidando para que a sua semente alcance o
solo profundo dos corações de boa vontade. É belíssima a visão, amigos, e devo
dizer que todos os que aqui estamos, diante dele nos curvamos com amor e
reconhecimento,  porque  sua  presença  inspira  a  piedade  e  uma  profunda
reverência. Que Jesus seja o farol onde todos repousemos as nossas vistas,
aproveitando-nos das suas luzes para caminhar pela boa via que ele nos indica.

Recebam um abraço deste que se sente muito grato por estar no meio a vocês.
Reconheço que não estou à altura para responder com proveito a perguntas tão
sérias, e por isso peço que desconsiderem qualquer equívoco que eu possa ter
até agora cometido.” ((O grupo havia evocado esse mesmo Espírito várias vezes
para  instruir-se  sobre  algumas  questões  a  respeito  da  mediunidade,  do
perispírito e de outros assuntos. É a isso que ele se refere.))

Chico Xavier
(Psicografada em 06 de dezembro de 2016.)

REVISTA ESPÍRITA DIGITAL. Sobre Jesus e o Espírito de Verdade. Acessado
e m  0 5 / 1 0 / 2 0 2 3 .  D i s p o n í v e l  e m
https://www.revistaespirita.net/pt-br/artigo/57/sobre-jesus-e-o-espirito-de-verda
de

O fato de se tratar de um grupo sério, com conhecimento do Espiritismo e com
propósitos de bem, faz com que a comunicação seja mais confiável, embora deva
ser sempre analisada com cautela, sobretudo quando o Espírito se apresenta sob
um nome  conhecido  e  de  influência.  No  caso  em questão,  me  parece  uma
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linguagem muito semelhante à de Chico em vida, com sinais característicos. Mas
o que mais  importa  é  o  fundo,  que,  ao contrário  de destoar  da Doutrina,  a
confirma em suas nuances.

Por  exemplo:  “seu  fluido  perispiritual  se  expande  e  irradia  com  perfeição,
alcançando Espíritos e homens com um alcance que eu não saberia precisar com
exatidão”. Esse trecho está em perfeito acordo com o entendimento deixado n’A
Gênese  e  termina  com  um  reconhecimento  humilde  da  incapacidade  de
compreensão.

A minha única observação, aí, é que esse Espírito “materializa” a imagem do
Cristo, transmitindo uma figura humana e, sobre esse ponto, eu questionaria,
para  ficar  claro,  já  que  a  ideia  predominante  no  Movimento  Espírita  liga-se
justamente a  esse  aspecto  de uma “materialização”  excessiva  do mundo dos
Espíritos. Pode ser apenas figura de linguagem, como pode ser, ainda, “o ensino
religioso de outrora”.

Fiquemos com mais essa lição: podemos e devemos retomar o Espiritismo prático
em nossos lares e pequenos grupo, tratando com a seriedade necessária. Não se
pode fazer disso fonte de mera curiosidade ou diversões,  o que colocaria os
participantes de tal responsabilidade naquele caminho malfadado anteriormente
citado… Mas, com bom propósito e com o conhecimento, a comunicação com os
Espíritos é útil e benéfica, para ambos os lados, e não carece de ser realizada
apenas no centro espírita.

Sugiro a leitura dos PDFs disponíveis neste link.

Pode-se praticar a mediunidade no
lar?
Minha missão neste artigo é te provocar sobre o assunto: pode-se praticar a
mediunidade em casa?. Quero que você não consiga se conter, clicando no botão,
ao final dele, para baixar um PDF falando sobre a questão das comunicações com
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os Espíritos. Bons estudos!

Então  quer  dizer  que  não  é  perigoso
chamar os  Espírito  nos lares?
Outra falácia que se propagou, e queremos crer que seja mais por ignorância do
que por maldade daqueles que a defendem, é a do perigo de se comunicar com os
Espíritos nos lares. Ora, se se pode comunicar com eles mesmo nos presídios, com
mais forte razão se pode chamar os seres queridos dentro dos lares.

Não é a evocação que atrai os Espíritos
Outro ponto importante a ser considerado, à luz do Espiritismo, é que os Espíritos
não são atraídos pelo chamado direto dos homens, ou seja, pela evocação. Muitos
dos que sofreram ou sofrem uma obsessão jamais evocaram os Espíritos e sequer
sabem que isso seria possível. Todas as curas de obsessões que foram publicadas
por Allan Kardec em sua Revista, eram desse número. Tal fato pudemos constatar
com relação aos que sofriam de obsessões hoje em dia, e que foram curadas.

Crianças nas reuniões espíritas
Muitas pessoas talvez se perguntem: as crianças podem participar das reuniões
espíritas no lar? A essa questão poderíamos responder com outra: as crianças
fazem parte da família? Ninguém poderia afirmar que não, ou dizer que para ser
um membro da família  é  preciso  ter  uma idade mínima.  Ora,  o  que são  as
crianças? Não são elas Espíritos encarnados, para os quais o mundo espírita não é
estranho? As crianças não têm familiaridade com seus Anjos, que são também
Espíritos, desde o berço, e mesmo antes de nascer?

Baixar PDF da Revista Espírita Digital
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Mediunidade:  Espiritismo,  a
Umbanda e as demais religiões
Há pouco tempo, demonstrei, em artigo e em vídeo, que o motivo do nascimento
da Umbanda se deu por conta de uma atitude absurda de um centro espírita que
proibiu  que  se  comunicassem  Espíritos  como  os  dos  “pretos-velhos”,
reconhecidos,  na  Umbanda,  como  uma  de  suas  entidades.  Pensavam,
erradamente, que a mediunidade pertence ao Espiritismo. Triste realidade de
uma  doutrina  distorcida,  formada  pela  cooperação  de  grupos  e  indivíduos
oriundos até mesmo do catolicismo e do protestantismo, que a estudavam, a
despeito de suas religiões.

Hoje, o Movimento Espírita, que acusa outras religiões de “misticismo”, também
adota  várias  ideias  místicas,  em  detrimento  do  conhecimento  doutrinário
existente.

Acontece  que  esse  desentendimento  se  deu,  de  ambas  as  partes,  pelo
desconhecimento do que realmente seja o Espiritismo, que, naquela época, já se
encontrava deturpado em solo brasileiro. Do lado dos espíritas, que quiseram
ditar  a  verdade  baseados  em  falsos  conceitos,  se  houvessem  conhecido  o
conteúdo da Revista Espírita, saberiam o quanto tal atitude seria descabida, já
que Kardec demonstrou a utilidade de se evocar todos os Espíritos, com um
detalhe: não para ouvi-los e neles se acreditar sem raciocinar, mas para poder
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estudar suas comunicações de forma psicológica.

Antes de continuar, preciso dizer que, se você acredita que sabe o suficiente e
que não precisa saber de mais nada, este artigo não é para você. Caso contrário,
se você tem o interesse de conhecer os fatos e, assim, julgar por sua própria
consciência, continue comigo até o final.

Quero  dizer,  para  que  fique  claro,  baseando-me  para  isso  no  conhecimento
adquirido pelo estudo: todos os Espíritos tem algo a ensinar, embora não da
mesma maneira, da mesma forma que podemos aprender com as palavras dos
sábios,  que  buscamos  interiorizar,  e  com  os  exemplos  dos  criminosos,  que
buscamos não repetir. É assim que, por exemplo, Kardec e outros encontravam
aprendizado  em  desde  o  Espírito-guia  da  Sociedade  Parisiense  de  Estudos
Espíritas, São Luís, até no estudo do Espírito do trapeiro da rua Noyers, que
assustava as pessoas do local e atirava pedras nas vidraças (leia Revista Espírita
1860 » Agosto » O trapeiro da rua de Noyers).

Dissidências
Infelizmente, com a dissidência, os primeiros fundadores da religião da Umbanda
não se afastaram apenas do Movimento Espírita, com seus erros, mas também da
Doutrina Espírita,  que foi  o resultado dos esforços conjuntos e colaborativos,
coordenados por Allan Kardec, no estudo metodológico e sistemático de milhares
de evocações, comunicações espontâneas e de fenômenos espíritas diversos. A
Umbanda não foi o único caso.

Mas não estou aqui para apontar dedos para ninguém. Sou da opinião de que tudo
foi se enrolando pela “força das coisas”, isto é, as pessoas apenas repetiam aquilo
que eram ensinadas.  Não é  demais  repetir:  o  Espiritismo,  quando realmente
ganhou  força  no  território  brasileiro,  já  chegou  adulterado  em  princípios  e
bastante influenciado pelas ideias de Jean-Baptiste Roustaing,  quem escolheu
acreditar cegamente em Espíritos que alimentavam sua vaidade por declara-lo o
“revelador das revelações” e quem rapidamente se voltou contra Kardec quando
este buscou avisá-lo do perigo em assim proceder, ao invés de tomar o cuidado de
questionar os Espíritos e sua própria razão. A própria FEB – Federação Espírita
Brasileira – autoproclamada responsável pelos rumos do Espiritismo no Brasil,
adotou princípios de Roustaing desde suas origens, e esse é um dos maiores



motivos de as evocações terem sido abolidas neste país, influência essa que se
espalha hoje sobre o mundo e que tornou o Movimento Espírita uma religião,
muito afastada da ciência que em verdade é o Espiritismo.

Por  conta  desse  afastamento  do  Espiritismo,  substancialmente  estigmatizado
pelas ações, práticas e palavras dos “espíritas” brasileiros, inúmeras foram as
dissidências  do  Movimento  Espírita,  ora  para  outras  religiões,  ora  para  a
descrença. Mas, aqui, chegamos ao problema da questão: a mediunidade, para
aqueles que a possuíam, quase nunca se interrompia pela saída do Movimento
Espírita, que não a detém. Assim, quase sempre, passavam a viver a mediunidade
da forma como sabiam e como podiam, afastados do conhecimento gerado por
aquele  trabalho  colaborativo  do  qual  Kardec  foi  o  responsável,  como  era
necessário ser naquele momento.

Estigma
Esse estigma, gerado pelo Movimento Espírita, fez com que, por muito tempo, e
ainda hoje – infelizmente – pessoas de religiões como a Umbanda, que praticam a
mediunidade, olhassem para Allan Kardec com preconceito e até com certa raiva,
crendo,  muitas vezes,  que ele havia fundado uma religião onde pretendia se
adonar da verdade.  Nada mais falso,  mas a verdade era muito difícil  de ser
alcançada por detrás de tantas falsas ideias que o Movimento Espírita cultivava (e
ainda cultiva).  Kardec nunca tomou para si  a  verdade.  Seu papel  foi  de um
pesquisador  dedicado,  que  sempre  buscou  agir  de  forma  impessoal,  sempre
pronto para modificar seus conceitos e suas hipóteses quando essas se mostravam



erradas. Assim, pela observação sistemática e cuidadosa, feita em colaboração
com incontáveis  grupos  e  pessoas,  foi  possível  estabelecer  vários  princípios
doutrinários, que não são a verdade absoluta, mas que a razão indicam como os
mais racionais e prováveis possíveis.

As entidades da Umbanda
Por detrás das nomenclaturas de raízes africanas, que muitos ainda estranham e
estigmatizam, estão os Espíritos que se comunicam na religião da Umbanda.
Abaixo de Olorum, os orixás da tradição iorubá são venerados como entidades
superiores,  e  eles variam de acordo com cada ramificação da religião.  Estes
incluem Oxalá, Oxum, Oxóssi, Xangô, Ogum, Obaluaiê, Yemanjá, Oyá, Oxumaré,
Obá, Egunitá, Yansã, Nanã e Omolu. Abaixo dos orixás, as entidades espirituais
são agrupadas em linhas e falanges, abrangendo diversas categorias, como os
Caboclos, que são os espíritos indígenas; os Pretos Velhos, que representam os
espíritos dos antigos escravos brasileiros; os Exus, que são espíritos benevolentes
e mensageiros dos orixás; as Pombas Giras, identificadas como damas da noite ou
feiticeiras; e os Erês, que são espíritos infantis.

Como podemos ver, são apenas nomenclaturas, e nada mais que isso. Com Kardec
se comunicavam ou eram evocados Paxás, Zuavos (que eram soldados africanos),
supostos feiticeiros, etc. Quando mais esclarecidos, apresentavam-se desapegados
das personalidades anteriores;  quando menos,  diziam se apresentar tal  como
eram ou como deles lembravam ou imaginavam.

É claro que não posso deixar de lembrar que a evocação com finalidade de
curiosidade vazia ou brincadeira será retribuída pela presença de Espíritos de
igual  pensamento.  As  evocações  sérias  eram realizadas  com a  finalidade  de
desenvolver a Doutrina.



É a partir daqui que faremos a aproximação com o Espiritismo em sua realidade,
sem imposições, já que, tratando-se a Umbanda de uma religião, é necessário
reconhecer a liberdade de cada um acreditar naquilo que quiser, e como quiser.

A redescoberta do Espiritismo verdadeiro
O que pretendo demonstrar, enfim, é que a mediunidade praticada na Umbanda
não difere da mediunidade praticada pelos espíritas, ou pelos católicos, pelos
budistas, por qualquer religião, enfim, ou ainda por livres-pensadores, senão por
um detalhe: crenças. E aqui, preciso ser enfático em repetir que o Espiritismo,
estando, do ponto de vista espiritual, na própria Natureza, caracteriza-se assim
por uma ciência natural, de forma que, para bem compreendê-lo, é necessário
dedicação  científica.  Notem  que  aqui  estou  desvinculando  o  Espiritismo  do
Movimento Espírita: são duas coisas diferentes.

Pois bem: o mérito de Kardec e de todos aqueles que seriamente estudaram o
Espiritismo em seus primeiros passos, foi o de analisar com metodologia e rigor
científico os resultados das comunicações mediúnicas e dos fenômenos diversos,
obtendo,  como  mencionei,  uma  teoria  composta  de  diversos  princípios
doutrinários,  exaustivamente  verificados.  Kardec,  por  exemplo,  várias  vezes
questiona como o Espírito  chegou ali  tão rápido,  não se satisfazendo com a
primeira resposta. Foi possível, assim, compreender quem são os Espíritos; como
se encontram após deixar o corpo material, pela morte deste, etc., o que deu
origem posterior às demais obras de Kardec, incluindo “O Livro dos Médiuns ou
Guia dos Médiuns e dos Evocadores”,  um verdadeiro tratado prático sobre a
ciência da comunicação com os Espíritos. Com isso, foi possível aos médiuns e aos
estudiosos da época, que eram naturalmente provenientes de diversas religiões,
fora os livres-pensadores, superarem diversos erros e se tornarem cada vez mais
úteis na propagação de um conhecimento que a cada dia mais convertia ao bem e
à fé raciocinada criminosos, depressivos em ponto de desespero, descrentes, etc.

Se você está me acompanhando, deve entender o que estou dizendo. É como
afirmar: havendo os estudos sobre a física, que explica princípios como os da
inércia, seria insensato praticar base jumping sem calcular a inércia que poderá
fazer com que o indivíduo se arrebente ao chão, tomando os cuidados necessários
para que isso não aconteça. Quando falamos em mediunidade, dizemos o mesmo.



Um exemplo de erros dos espíritas modernos é aquele dado no início, quando
quiseram proibir a comunicação de um Espírito que tenha se apresentado sob tal
nomenclatura. Outro: já foi demonstrado que não podemos acreditar cegamente
no que dizem os Espíritos, pois eles não ganham a sabedoria por deixar o corpo
físico, sendo necessário sempre raciocinar sobre o que dizem e, havendo qualquer
margem  para  dúvida,  é  necessário  investigar  mais  a  fundo,  inclusive  pelas
evocações, se necessário, caso a Doutrina já não forneça respostas suficientes
para o assunto em questão.

Mais um exemplo: já foi demonstrado que não é possível dominar os Espíritos
por  meio  de  rituais,  fórmulas  ou  objetos,  e  que  os  Espíritos  maldosos
frequentemente enrijecem ainda mais seus ataques quando se tenta fazê-lo. Isso é
fruto desse estudo metodológico sobre incontáveis Espíritos. Kardec, aliás, tenta
fazer um mau Espírito ir embora pela força das palavras e do nome de Deus,
durante uma evocação, sem sucesso. Ainda assim, existem aqueles que escolham
deliberadamente fazerem-se de surdos para esses fatos e que, não raro, terminam
ampliando seus desgostos ou, às vezes, fazem descrentes, que não encontram
solução  para  as  suas  perturbações,  a  despeito  de  todas  as  fórmulas,  sinais,
objetos e rituais utilizados.

Conclusão
É claro  que Kardec  não encerrou o  Espiritismo.  Muito  pelo  contrário:  como
cientista, sempre asseverou a necessidade de continuar os estudos. Contudo, para
essa continuidade, são necessários todos os aspectos anteriormente destacados.
Não basta ouvir opiniões isoladas dos Espíritos e tomá-las como verdade, e quem
luta  contra  isso,  no  fundo,  quer  apenas  sustentar  suas  próprias  opiniões,
vaidosamente cultivadas.

A reflexão, para terminar, é esta: nem os espíritas, nem os dissidentes, nem as
demais  pessoas,  religiosas  ou  não,  conhecem  de  fato  o  seja  o  Espiritismo
atualmente, embora todos tenham condições de praticar a mediunidade. Por isso,
sofrem  de  diversos  enganos  e  efeitos  maléficos,  sendo  o  principal  deles  a
obsessão e até a possessão, além da divulgação das falsas ideias que atrasam o
desenvolvimento  da  humanidade.  Muitas  vezes,  esses  maus  resultados  são
encontrados por pessoas de boa-fé, às quais bastaria o conhecimento. Outras
vezes,  são  pessoas  renitentes,  que  definitivamente  não  querem  se  abrir  à



possibilidade de admitir que estão erradas ou que não sabem de tudo – mas este
artigo não é para elas.

Vamos,  portanto,  como  na  época  de  Kardec,  auxiliar  na  recuperação  desse
conhecimento.  Vamos aprender  o  que  realmente  é  o  Espiritismo,  através  do
estudo da Revista Espírita de 1858 a 1869; vamos praticar uma mediunidade
sadia, livre das falsas ideias diversas; vamos retomar, depois, as evocações, e
então cooperar entre os grupos, como Kardec apresenta na Revista Espírita, não
com a mediunidade restrita aos “centros espíritas”, como conhecemos hoje, mas
sim com ela espalhada por pequenos grupos e grupos familiares, cada um deles
um “centro”. Não importa a religião de cada um, à qual cada um tem direito:
Espiritismo é fato natural, sendo acessível a todos.

Por  muito  tempo,  o  Movimento  Espírita  e  a  Umbanda  foram  guiados  pelo
misticismo, embora tenham , a seu dispor, um cabedal de conhecimentos tão ricos
e sérios. Seja você participante do Movimento Espírita, ou de outra religião, ou,
ainda, um livre-pensador que pretende conhecer os fatos, junte-se a esse esforço
de recuperação. Esse é o convite.

Sugiro, como uma ótima leitura, a obra “Autonomia: a história jamais contada do
Espiritismo”, de Paulo Henrique de Figueiredo.

Obrigado por me acompanhar até aqui.

Um diálogo interessante
– Ah, você é Espírita? Que legal. Frequenta algum centro?

– Sim, frequento um perto da minha casa.

– E o que vocês fazem lá?

– Ah, a gente assiste palestra sobre o Evangelho, depois toma passe… Aí a gente
faz algumas preces, e vai embora. Tem também a evangelização infantil.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/um-dialogo-interessante/


– Aaah… Então é tipo uma igreja católica.

– Não! Porque o Espiritismo não tem ritual.

–  Ué?!  Mas  é  igualzinho.  Na  igreja,  você  chega,  houve  o  sermão  sobre  o
Evangelho,  depois  recebe  a  hóstia,  depois  reza,  e  vai  embora.  As  crianças
participam da catequese.

– Não, mas…

– Admita, é igualzinho. Até a evangelização, que eu sei que tem um aspecto
positivo, é feito dessa forma meio impositiva, não? Mas o que me estranha é que
eu já estudei um pouco do Espiritismo, só que nunca frequentei um centro… E,
pelo que estudei, não tinha nada disso no Espiritismo. Por exemplo: vocês fazem
evocação de Espíritos para ajudá-los?

– Não, não pode evocar Espíritos, porque você pode terminar obsedado.

– Nossa! Quem te disse isso?

– Ué?! Todo mundo do centro! A própria FEB diz isso!

– Ah, a FEB… Mas… Se o próprio Kardec evocava Espíritos para aprender com
eles, Espíritos até de suicidas, e muitas vezes terminava ajudando-os a refletir?!

– Ah, mas isso era em um grupo controlado, e esses Espíritos já estavam mais
tranquilos. E era Kardec.

– Não foi o que eu li. E não era só Kardec que evocava. Você sabia que, naquela
época,  as  pessoas  praticavam  estudos,  com  evocações  até  de  Espíritos
perturbados,  em  seus  lares,  em  pequenos  grupos?

– Nossa,  e  eles não ficavam obsedados,  se sentindo mal,  por esses Espíritos
inferiores?

– Olha, inferior todos somos, em relação aos Espíritos mais adiantados. E não, não
ficavam obsedados nem passavam mal. Na verdade, muitas vezes ajudavam esses
Espíritos, enquanto aprendiam com eles.

Tem uma evocação, por exemplo, desse suicida, que foi apenas alguns dias após
sua morte, e ele demonstrou estar em plena perturbação. Kardec fez algumas



perguntas, tentando entender o que se passava com esse Espírito e, com essas
perguntas, ele entendeu alguma coisa. Depois pediu preces e se despediu, porque
não queria falar mais. Concordo que é necessário seriedade e controle, mas nunca
Kardec mencionou nenhum dos médiuns ficando obsediado enquanto tentavam
aprender, com a análise da situação de Espíritos como esse, e até de assassinos!

– Assassinos?!

– Sim! Tem uma evocação do Assassino Lemaire, procure lá na Revista Espírita de
1858, é muito interessante.

– E você disse que evocavam DIAS após a morte?

– Sim. Algumas vezes, horas depois!

– Horas?! Mas eu sempre ouvi que, além de não poder evocar, tem que esperar
com paciência para esse Espírito ganhar a luz e vir se comunicar por vontade
própria.

– Isso não é verdade. Tudo depende da finalidade. Como a intenção era analisar
esses Espíritos de forma psicológica, não havia problema. Além disso, é claro que
eles respeitavam a vontade dos Espíritos. Muitas vezes eles não queriam falar dos
seus sofrimentos. Tem outro problema aí: Kardec sempre demonstrou que ficar à
disposição de qualquer Espírito traz o perigo de comunicações sem finalidade,
muitas vezes enganosas.

Mas então vocês não fazem evocações no centro?

– Não. Até tem uma reunião de médiuns, mas é fechada para o público.

– Ah, natural. Mas lá eles evocam, então, para aprender e ajudar?

– Não, não. Eles ficam à disposição de qualquer Espírito que queira se comunicar.
Esses dias mesmo, receberam a comunicação do Apóstolo João!

– Como eles sabem que era João, e não outro? Eles depois questionaram o Espírito
guia do grupo?

– Espírito guia? Não, o Espírito DISSE que era João, o apóstolo, e falou em Jesus e
sobre  a  necessidade  de  fazermos  muita  prece,  porque  a  data  limite  está
chegando.



– Ah… Mas… E se esse Espírito estivesse usando o nome do apóstolo e palavras
bonitas para passar ensinamentos errados?

– Ah, mas…

– E em casa, vocês praticam o Espiritismo?

– Como assim, praticar?

– Estudar, evocar Espíritos para fins de aprendizado com a análise das situações
deles…

– Se a gente não evoca nem no centro, acha que vamos evocar em casa? Sai fora!
Vai que um Espírito resolve ficar por lá?

– Como assim, “ficar por lá”? Os Espíritos estão por toda parte. Com certeza tem
alguns aqui agora mesmo.

– Valha-me Deus!

– Sim, claro! E eles são atraídos por afinidade de pensamentos. Se a evocação é
feita com intuito sério e com conhecimento, não há problema. O errado é evocar
por brincadeira ou com leviandade. Se quem evoca é orgulhoso, por exemplo, um
Espírito leviano pode se apresentar e dizer coisas que alimentem esse orgulho. Aí,
sem estudo, e com vontade de cultivar o próprio orgulho, o sujeito entra na do
Espírito e termina fascinado. Esse é o perigo, mas isso pode acontecer até pela
intuição, de forma indireta.

–  Nossa,  não  sabia  disso.  Eu  já  tinha  ouvido  que,  se  evocar  um  Espírito
perturbado, ele “cola” em você.

– Não, claro que não. Depende da intenção e do preparo. Bom, mas pelo menos
existe estudo nesse centro? Tipo, estudar as obras de Kardec, a Revista Espírita…

– Revista Espírita? Que é isso? Não, a gente estuda obras do Chico e do Divaldo,
até porque a gente sabe que as obras de Kardec estão ultrapassadas em muitos
pontos, né?!

– Ultrapassadas? Meu amigo, eu sei que até tem coisas bonitas e corretas nessas
obras  mediúnicas,  mas elas  foram resultados de comunicações sem controle.
Como, sem estudar Kardec, eles recomendam o estudo de obras mediúnicas?



Espiritismo é ciência!

– Ciência? Não! Espiritismo é religião!

– Não era o que Kardec demonstrava. Você já leu A Gênese?

– Nossa, já dei uma folheada, mas muito difícil e, como eu disse, ultrapassada!
Imagine que eles acreditavam que tinha vida na lua!!

– Mas, amigo, isso era coisa da ciência humana da época. Só que tem a parte da
ciência espírita.

– Ciência Espírita?

– Sim, aquilo que foi desenvolvido pelo estudo metodológico de Kardec, com o uso
da razão e com a necessidade da confirmação universal dos ensinamentos dos
Espíritos.  Mas,  assim,  se existe um grupo de médiuns na casa,  como ele se
formou?

– Ah, eles são médiuns bem antigos da casa, e o grupo é fechado.

– Mas e a mediunidade das outras pessoas?

– Ah, se aparecer algum médium “bom” por lá, ele tem que passar por um curso
de 5 anos de Espiritismo!

– Mas que curso, se não estudam Kardec?

– Não, aí, lá, tem umas cartilhas da FEB, onde aborda Kardec…

– Pelo menos alguma coisa!

– E aí tem o complemento com obras mediúnicas. Você já viu as obras do Ramatis,
sobre mediunidade??

– Meu Deus…

– Quê?

– Amigo, Ramatis é um pseudossábio.

– Pseudo o que?



– Quer dizer que ele se faz passar por sábio, mas tem vários absurdos nessas
obras. A gente nem sabe, na verdade, se é só um Espírito, porque qualquer um
pode usar esse nome.

– Mas eu já vi algumas coisas dele, pareciam coerentes

– Coerentes? Bom, sendo um Espírito, é claro que alguma coisa ou outra haverá
de verdade… Mas o problema é que aceitam o que esse ou esses Espíritos dizem
sem nem raciocinar! Essas obras são misticistas, e não doutrinárias.

– Como não são doutrinárias? A mesma coisa que ele diz, muitos outros também
dizem. Não é isso?

– Não só isso. É preciso submeter isso à razão, o que demanda conhecimento.
Aquilo que já está estabelecido por esse processo,  só pode ser desfeito pelo
mesmo processo, isto é, não basta que digam a mesma coisa em todo lugar,
quando não há controle, nem método, nem racionalidade. Por exemplo: Ramatis
fala  sobre sete  corpos espirituais,  o  que é  místico  –  sabe aquelas  coisas  de
números bíblicos, cabalísticos? Então!

Kardec já demonstrou, pelos estudos junto aos Espíritos e de forma científica, que
o que existe é o perispírito, formado pelo fluido cósmico universal. Só isso. Essa
história de sete corpos, além de tudo, é materialista.

– Amigo, eu não tô é entendendo mais nada! Quer dizer que tudo o que me
disseram é errado?

– Nem tudo, mas grande parte. Quando o Espiritismo foi disseminado no Brasil, o
Movimento Espírita já estava desgastado e enfraquecido, por uma adulteração de
princípios após a morte de Kardec.

Bom, a pergunta é a seguinte: você tem vontade de estudar, ou está confortável
com o que vive nesse centro?

– Ah, eu me sinto bem, e é tão difícil tentar entender Kardec!

– Realmente, tem coisas difíceis de entender em Kardec. Mas o estudo dedicado
da Revista Espírita, de 1858 a 1864, ajuda a entender muito! Além disso, existem
muitos grupos de estudo, e eu mesmo participo de um. Mas, veja, são grupos de
estudo. Não tem professor, nem é curso.



Dê uma chance, estude, e sua razão te levará, com a intuição dos bons Espíritos,
pelo caminho mais adequado a você.

– É… Vou pensar…

———————————————————-

Não quis dar título a esse texto. Não precisamos dar nomes taxativos. Basta que
entendamos a distância que existe entre o Movimento Espírita e o Espiritismo.
Essa distância precisa ser vencida pelo diálogo, pelos fatos, mas somente por
aqueles  abertos  ao  diálogo  e  ao  aprendizado.  Não  adianta  lutar  contra  os
renitentes.
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